
 Promessas de campanha! 
(m’amem no pleito) 

(Ricardo Moreira)  

 
G                              . 
Arrancarei da multidão  

 

a escória, a cárie, o corrosivo. 
E4                             . 

Já sabendo: é do veneno, 

 
que é extraída a vacina! 
A9                             . 

Sei que não é tarefa fácil,  
 

tal tirar bolha de ar do adesivo, 
E4                                        . 

engolir ingrediente que engorda  
 

e cheira mal na vitamina! 

G                                     . 
Farei valer o meu discurso,  

 

sem abusar, porém, do imperativo. 
E4                                        . 

Peço que em mim confiem;  
 

como, na pureza da gasolina  
A9                                                     . 

e sem pose de general ou coronel até me esquivo 

E4                                                                  . 
de oportunista, em continência, demonstrando disciplina! 

 

 
 
 

 
 



 
 
 

G                                             . 
Convocarei para limpar os muros,  

 
com detergente e abrasivos, 

E4                            . 
o que, na cabina, fuma  

 

e o que, no túnel, buzina. 
A9                                          . 

Darei ao que de fortuitos furtos vive,  

 
um incentivo para que vá bancar o herói 

 
ou o “machão” na Palestina! 

G                                  . 
Para evitar maior problema,  

 

ocuparei subversivos, 
E4                                 . 
com a leitura de antigos  

 
almanaques da “Sabrina”; 

A9                                        . 
outros, como opção, serão cativos 

E4                                                       . 
de uma sadomasoquista a pingar-lhes parafina! 

 

 
 
 

 
 


